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			Esta obra integra o selo “Escritores”, iniciativa conjunta das editoras brasileiras EFeditores Conteúdo Ltda e da Literare Books International.

			O texto do livro “Zumanos” segue as normas do Novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa de 2009. 

			1ª edição, 2024.

			

	

Para meus “meninos” 

			Pedro e Gabriel.

			

	

Zumbi meu zumbi.

			Hoje meu coração eu arranco

			Zumbi hoje eu fui ao banco

			E ainda estou presa

			Escuto os seus sinos

			e ainda estou presa na senzala Bamerindus

			Presa definitivamente

			Presa absolutamente

			à minha conta

			corrente.

			“Zumbi Saldo”, de Elisa Lucinda,

			em memória a Zumbi e a Palmares.

		

	
		
			Um

			Zumanos seria um neologismo em qualquer outro lugar, mas aqui é um termo quase auto explicativo. Meio zumbi, meio humano. A junção de zumbi e humanos criou a palavra zumanos.

			Zumbi é um termo originário da África Ocidental sendo que foi registrado pela primeira vez na língua inglesa em 1819. Na língua Kikongo, falada no Congo e em áreas circundantes, a palavra “zumbi” está relacionada ao significado de fetiche, bem como ao termo nzambi, que significa “um deus”.

			Zumbi ou zombi também servia para se referir a um deus-cobra da religião Vodu. Não é coincidência que tanto o neandertal quanto o homo sapiens também sejam originários da África.

			Com tempo suficiente, todos viraram zumbis e voltaram a ser chamados de humanos porque ninguém mais sabia diferenciar um do outro. Neste livro também é sinônimo de homo sapiens.

			Nos últimos dois séculos, a humanidade ficou com muito medo de um apocalipse zumbi. Dezenas de histórias de ficção em livros, cartuns, filmes e videogames comprovam isso, mas eu vim aqui para tranquilizar a todos.

			Se a raça humana for extinta ou atacada não será por zumbis da sua própria espécie. O motivo é simples. Esse apocalipse já aconteceu e nós somos os zumbis resultantes da batalha. Foi há pouco menos de 30 mil anos. 

			O espécime humanoide mais poderoso que há existiu perdeu a batalha contra os zumanos e foi nesse momento que homo sapiens ganhou esse apelido da junção zumbis e humanos.

			Ao contrário do que as descobertas fósseis mostraram, os neandertais que viveram ao mesmo tempo que o homo sapiens não foram apenas 10 mil indivíduos. Seria mais justo imaginar que esse número teve no mínimo três zeros a mais.

			— Milhares de neandertais? É sério isso?

			— E como foi possível que todos simplesmente desaparecessem?

			— Eu vou contar como tudo aconteceu...

		

	
		
			Dois

			Entre o século XVIII e XIX, quando povos da África Ocidental foram levados para o Haiti e outras regiões do Caribe para serem escravizados, as crenças e práticas religiosas deles também foram junto. Nessas regiões das Américas, o medo dos mortos-vivos e da possessão por espíritos malignos assumiram diversas formas.

			Uma delas é o jumbi, uma espécie de espírito ou fantasma dos mortos que reúne alguns conceitos de mitologias africanas e ameríndias. No Haiti, o “jumbi” se transformou em zumbi, já que era associado à morte, à possessão e ao terror do sofrimento mental e físico impostos aos escravizados.

			A crença na zumbificação era uma ameaça constante aos escravizados, visto que os governantes locais e colonizadores a utilizavam como meio para controlar os africanos, impedindo-os de fugir. Por exemplo, ameaçando contratar um feiticeiro para zumbificar os fugitivos.

			Essa crença se tornou tão forte entre os haitianos que, mesmo depois da independência do país, em 1804, e o consequente fim da escravidão, muitas pessoas ainda tinham medo de serem possuídas espiritualmente ou se transformarem em cadáveres amaldiçoados ressuscitados por meio da feitiçaria.

			Enquanto a América do Norte via o zumbi como uma criatura imaginária, mas perigosa e mortal, os haitianos temiam realmente o poder incontestável do Bokor, um feiticeiro que seria capaz de criar zumbis. Essa ideia, inclusive, assombra a população do Haiti até atualmente. Mas não eram apenas os mortos que corriam o risco de virar zumbis, os vivos também podiam ser zumbificados ou forçados a fazer ações contra a própria vontade. Curiosamente, o poder de criar zumbis não estava restrito a feiticeiros e bruxas, pois até crianças com habilidades especiais podiam fazer isso.

			As histórias de zumbi começaram a se popularizar nos Estados Unidos depois que soldados do país retornaram da ocupação militar ao Haiti iniciada em 1915. Em 1932, o filme White Zombies foi o primeiro longa-metragem da história a apresentar o tema zumbi contando a história da transformação de uma jovem num morto-vivo por um feiticeiro voodoo maligno assim como acontecia no Haiti.

			Com o histórico ator Bela Lugosi, o filme é dirigido e produzido pelos irmãos Victor Halperin e Edward Halperin, com roteiro escrito por Garnett Weston, baseado no livro The Magic Island de William Seabrook. A sequência do filme, intitulada “Revolt of the Zombies”, foi lançada em 1936.

			Na literatura, o primeiro registro de um morto-vivo, outro nome que os zumbis receberam ao longo da história, é provavelmente no conto “Frankenstein” da escritora britânica Mary Shelley, de 1817. Embora não seja propriamente uma história de zumbis, é inspirado nas ideias do início do surgimento do processo de galvanização e da eletricidade, tão revolucionárias no século 19.

			No conto, transformado logo depois em livro, um cientista tenta criar um ser humano a partir de partes de cadáveres. Frankenstein também tinha a capacidade de pensamento e de razão, algo que o diferenciava do zumbi moderno que não tem traços de inteligência ou discernimento — isso como veremos o aproxima mais do nosso zumano do que de outras histórias de zumbis.

			Entre 1921 e 1922, mais de um século depois, o escritor estadunidense Howard Phillips Lovecraft, publicou o livro “Herbert West — Reanimator”, inspirado em Frankenstein, onde seu personagem Herbert West, também um experimentador tentando criar vida a partir de cadáveres, dá início à vazão de criaturas sem consciência compelidas à violência, ao mal e à destruição do próximo. É nessa história em que aparece a primeira mordida de um zumbi na literatura, apesar da consequência não ser a mesma dos zumbis atuais de contaminar um indivíduo são.

			Em 1954 surgiu o primeiro livro do zumbi moderno que promoveu a popularização do conceito de um apocalipse em todo o mundo devido a uma doença. Foi o escritor norte-americano Richard Matheson que publicou o livro “I am Legend” (Eu Sou a Lenda). A história de horror e ficção científica mostra o personagem Robert Neville como único sobrevivente não-infectado por uma bactéria mortífera que transformou as pessoas e animais, como cachorros, em uma espécie de monstro.

			Apesar dessas criaturas estarem mais próximas ao vampiro moderno, é bem evidente a inspiração do escritor nas histórias de Drácula escrito pelo autor irlandês Bram Stoker e publicado em 1897, foi uma das primeiras histórias a cogitar a possibilidade de uma doença mortal que causasse a transformação do ser humano em mutantes que seriam predadores de sua própria espécie.

			A obra foi adaptada para o cinema em 1964 como The Last Man on Earth (O Último Homem na Terra), dos diretores Ubaldo Ragona e Sidney Salkow; em 1971 como The Omega Man, do diretor Boris Sagal e em 2007 finalmente com o nome original Eu Sou a Lenda, do diretor Francis Lawrence.

			Em 1968, o romance Eu Sou a Lenda também inspirou o roteiro do filme Night of the Living Dead (A Noite dos Mortos Vivos), de George Andrew Romero e John Russo, que é considerado um precursor dos zumbis ficcionais da cultura moderna. Em 2018, nas comemorações dos 50 anos da estreia do filme clássico, o próprio John Russo fez a novelização da história de  “A Noite dos Mortos Vivos” (1968) e sua sequência, “A Volta dos Mortos-Vivos” (1985) em romance literário. O livro também é assinado por George Andrew Romero, que faleceu em 2017.

			— Quando você acha que as pessoas começaram a temer um apocalipse zumbi?

			— Acho que desde que se tornaram pessoas...
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